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Lima Raimundo) 

 
Resumo: Trata-se de relato de experiência vivenciado por acadêmicas de Enfermagem 
enquanto monitoras voluntárias de extensão do “Projeto de Estimulação Precoce na 
Primeira Infância - PEPPI”. Este, tem por objetivo promover atividades de estimulação 
precoce para crianças com atraso ou não no crescimento e desenvolvimento (CD), como 
forma de garantir que o mesmo seja efetivo e sadio, em contrapartida aos estímulos 
negativos aos quais as crianças podem estar submetidas, sejam eles biológicos ou sociais. 
Durante as atividades realizadas utilizou-se  brincadeiras fundamentadas em referenciais 
teóricos como métodos de promover o estímulo aos eixos responsáveis pela maturação 
da criança - à saber, motor, cognitivo, sensorial, linguístico e social, partindo do princípio 
de que é imprescindível estimular todas as dimensões relacionadas com o 
desenvolvimento neuropsicomotor e social da criança, para a obtenção de um CD 
favoráveis. Para isso, contou-se como o apoio dos colaboradores da creche na qual o 
projeto está vinculado, como também as crianças são participativas, ativas e interessadas 
nas intervenções.  A partir de ações de promoção e da efetiva atuação dos discentes,  pode-
se notar que a recreação, quando bem fundamentada, pode ajudar no desenvolvimento 
das mesmas. Ela permite antecipar-se ao possível dano e preveni-lo ou, quando já estão 
presentes, minimizá-los. Oportunizou-se também o crescimento teórico/prático para as 
discentes, ressaltando-se que as mesmas encontram-se, em decorrência das práticas 
vivenciadas, aptas a disseminar e realizar atividades de estimulação precoce, intervindo 
de forma positiva na saúde das crianças. Vale ressaltar ainda da importância da 
disseminação de tais informações, já que não são necessários recursos altos para a 
realização da estimulação precoce, constituindo-se então como uma importante 
ferramenta para a promoção a saúde.   
 
Palavras-Chave: Intervenção Precoce; Cuidado da criança; Relações comunidade-
instituição. 
 
Abstract: This is an experience report by Nursing students as volunteer monitors of the 
extension of the "Early Childhood Early Stimulation Project - PEPPI". The aim of this study 
is to promote early stimulation activities for children with or without delay in growth and 
development (CD), as a way to ensure that it is effective and healthy, in return for the 
negative stimuli to which children may be subjected, they are biological or social. During 
the activities carried out were used jokes based on theoretical references as methods to 
promote the stimulus to the axes responsible for the maturation of the child - namely, 
motor, cognitive, sensorial, linguistic and social, assuming that it is essential to stimulate 
all dimensions related to the neuropsychomotor and social development of the child, to 
obtain a favorable CD. For this, it was counted as the support of the day-care workers in 
which the project is linked, as well as the children are participative, active and interested 
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in the interventions. From the promotion actions and the effective performance of the 
students, it can be noted that recreation, when well founded, can help in their 
development. It allows you to anticipate possible damage and prevent it or, when already 
present, minimize it. The theoretical/practical growth for the students was also 
opportune, emphasizing that they are, as a result of the lived practices, able to 
disseminate and carry out activities of early stimulation, intervening in a positive way in 
the children's health. It is also worth mentioning the importance of the dissemination of 
such information, since high resources are not necessary for early stimulation, and it is 
therefore an important tool for promoting health. 
 
Keywords: Early intervention; Child care; Community-Institutional Relations. 
 

INTRODUÇÃO 

 

O desenvolvimento da criança consiste em vários domínios  

interdependentes (sensório-motor, cognitivo e socioemocional), que são 

influenciados por fatores biológicos, socioambientais e genéticos, todos passíveis 

de serem afetados por condicionantes e determinantes de saúde (BRASIL, 2012). 

Este fato se dá, principalmente, porque na primeira infância a criança passa por 

um período de extrema neuroplasticidade cerebral, o que garante ao cérebro uma 

maior capacidade de se adaptar às situações que o são ofertadas, bem como de 

aprender, quando os estímulos necessários são bem proporcionados e, muitas 

vezes, é por meio da recreação que a criança adquire a percepção do meio em que 

se insere (PEREIRA, 2017).  Quando essas atividades são norteadas na estimulação 

precoce é que se possibilita a prevenção e/ou reparo de agravos, assim como das 

carências derivadas do meio em que ela se insere (NUNES; CHANINI, 2017), fato 

este que confirma a relevância de atividades de estimulação ao crescimento e 

desenvolvimento infantil. 

Diante deste fato, foi criado o Projeto de Estimulação Precoce na Primeira 

Infância (PEPPI), aprovado pelo edital n° 04/2018 - Proex/Ufal.  

A estimulação precoce trata-se de um processo sistemático e sequencial 

que, por meio de técnicas e métodos, promove a estimulação dos domínios  

cognitivo, motor, sensorial, social e linguístico, em detrimento aos fatores 

positivos e negativos que podem interferir no crescimento e desenvolvimento 
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infantil (BRASIL, 2016). Além disto, a extensão universitária proporciona uma 

interação transformadora entre a universidade e outros setores da sociedade, 

contribuindo para a interdisciplinaridade, ampliando assim, a prática social 

(OLIVEIRA; BRÊTAS, 2017).  

Diante disso, esse trabalho versa sobre a importância das atividades 

realizadas por acadêmicas em enfermagem no projeto ‘PEPPI’, com crianças de 0 

a 6 anos em um Centro Municipal de Educação Infantil, situado num bairro da 

periferia da cidade de Maceió.  

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Estimulação precoce na primeira infância 

 Na primeira infância, a criança desenvolve o conhecimento sobre si e sobre 

o mundo que a cerca, sendo o período em que as funções motoras, cognitivas, 

perceptivas e psicossociais passam a sofrer maturação. Uma criança, 

precocemente estimulada, proporciona ao cérebro a capacidade de aprender e de 

desenvolver as bases neurológicas para o aprendizado, garantindo benefícios 

imprescindíveis ao seu desenvolvimento psicomotor e social. Esse estímulo é 

encontrado em atividades recreativas e isso se dá em razão de a brincadeira 

permitir à criança vivenciar o lúdico e descobrir-se a si mesma, apreender a 

realidade, tornando-se capaz de desenvolver seu potencial criativo (JOAQUIM; 

SILVA; LOURENÇO, 2018). A falta do estímulo necessário pode levar a produção de 

processos patológicos que, de forma irreversível ou não, podem prejudicar ou 

atrasar o seu crescimento e desenvolvimento (NUNES; CHANINI, 2017).  

 Quanto mais uma criança for estimulada, mais ligações entre os neurônios 

ela terá e melhor será sua capacidade de raciocínio e aprendizado (GIRADE; 

DIDONET, 2005). Diante disso é preciso compreender que a estimulação precoce é 

tida como um conjunto dinâmico de atividades e de recursos humanos e 

ambientais incentivadores que buscam proporcionar à criança, nos seus primeiros  
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anos de vida, experiências significativas para alcançar pleno desenvolvimento em 

seu processo evolutivo (CARDOSO; PROCÓPIO; PROCÓPIO, 2019).  

 É importante compreender que uma criança bem estimulada será capaz de 

aprender e de se adaptar ao seu meio de uma forma mais simples, rápida e intensa. 

Sabe-se que os bebês nascem com um grande potencial e que cabe aos pais e 

profissionais especializados nessa área, fazerem com que este potencial se 

desenvolva e se aprimore de forma adequada, positiva e divertida através da 

estimulação precoce, que tem como objetivo desenvolver e potencializar as 

funções do cérebro da criança, beneficiando seu lado intelectual, seu físico e sua 

afetividade. (PERUZZOLO; COSTA, 2015). Buscar garantir que o crescimento e 

desenvolvimento de uma criança seja efetivo é buscar cuidar do indivíduo de 

maneira integral. 

 

Materiais e métodos   

 Trata-se de um relato de experiência, do tipo descritivo, produzido por 

acadêmicas do curso de Enfermagem da Universidade Federal de Alagoas e 

monitoras do ‘Projeto de Estimulação Precoce na Primeira Infância’. 

As atividades do projeto iniciaram em abril de 2018, após a sua aprovação 

através do edital n° 04/2018 - Proex/Ufal, sendo realizadas, inicialmente, de 

segunda-feira a quinta-feira com 120 crianças de 0 a 6 anos matriculadas no CMEI 

Heloisa Marinho de Gusmão, localizado no Benedito Bentes II, Maceió/AL. 

Posteriormente, com o resultado positivo que as atividades trouxeram foi possível 

obter um segundo campo, que é a Unidade Básica de Saúde (UBS) Robson 

Cavalcante, na mesma localidade do CMEI, onde são atendidas crianças antes e 

após a puericultura. Atualmente, um terceiro campo foi adicionado ao 

planejamento do projeto, sendo ele o Núcleo de Desenvolvimento Infantil, situado 

no Campus A. C. Simões da Universidade Federal de Alagoas. 

Inicialmente os integrantes/extensionistas participaram de capacitações 

com a coordenadora do projeto e com profissionais da área convidados, como 
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forma de inteirar os mesmos a respeito das temáticas de estimulação precoce, de 

maneira a torná-los aptos à realização e planejamento de atividades com as 

crianças do CMEI e também dos outros campos onde o projeto se expandiu. 

Posteriormente, as atividades começaram a ser realizadas, tendo sempre 

como referência as fases do crescimento e desenvolvimento estabelecidos pelo 

Ministério da Saúde e pela Organização Mundial de Saúde, bem como obedecendo 

a individualidade de cada criança participante e buscando sempre deixá-las à 

vontade para participar ou não. A organização do projeto em cronogramas e 

escalas foi crucial para que o funcionamento do mesmo obtivesse êxito, em razão 

de garantir a possibilidade de os voluntários e monitores estimularem crianças de 

todas as faixas etária e em todas as dimensões, além de conseguir ser incorporado 

à rotina das instituições em que ele atua, como forma de integrar saúde e 

educação sem atrapalhar o funcionamento de cada local. 

Todas as atividades buscaram estimular diversos eixos do crescimento e 

desenvolvimento infantil, principalmente o social e o afetivo, sendo elas oficinas 

de pintura, contação de histórias, teatro, leitura em grupo, circuitos esportivos, 

jogos cognitivos e sensoriais, dentre outras. Em cada uma delas, buscava-se 

garantir que a criança conhecesse o mundo que a cerca de variadas formas, 

possibilitando a aprendizagem de atividades que farão parte do seu dia a dia, 

possibilitando a socialização com demais crianças e também da identificação de 

quais possíveis atrasos aquela criança poderia ter para que, de maneira 

aprofundada, fosse possível elaborar atividades mais específicas como forma de 

reparar tal atraso. 

 Mensalmente buscou-se realizar, sempre que possível, reuniões e 

capacitações com os extensionistas e profissionais das instituições, assim como 

ações educativas com os familiares. As capacitações e reuniões foram essenciais 

para discutir assuntos pertinentes ao projeto e para conseguir obter a percepção 

de todos os participantes, como forma de compreender em quais quesitos o 

projeto poderia se aprimorar. Além disso, o projeto buscou realizar eventos 
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científicos sobre temáticas do crescimento infantil e estes foram abertos para a 

comunidade, como minicursos e workshops, em que os alunos extensionistas 

também integravam a comissão de organização a fim de promover a sua aptidão 

na área. 

 

Resultados e discussões 

Uma das formas de se efetivar o elo Educação e Desenvolvimento é por 

meio do lúdico, utilizando-se do tripé cuidar, brincar e educar como forma de 

estabelecer relações de estímulos na educação infantil (PERUZZOLO; COSTA, 

2015). As práticas de estimulação desenvolvidas pelos extensionistas focaram em 

atividades relacionadas ao estímulo de três esferas: motricidade, percepção e 

cognição. 

A coordenação motora fina foi trabalhada com atividades de recorte, 

pinturas, desenhos e brincadeiras de encaixe, enquanto as ações voltadas para o 

estímulo da motricidade grossa foram elaboradas visando atividades com maior 

movimento corporal, como circuitos esportivos, gincanas e dança. 

Na estimulação sensorial buscou-se a realização de brincadeiras que 

aprimorassem o tato, audição, paladar, olfato e visão por meio de objetos com 

formatos diferentes e materiais diversos, tais como areia, grãos e algodão, sons 

de animais e ruídos cotidianos, alimentos com diferentes texturas comuns ou não 

rotina da criança, diferentes cheiros, temperaturas e projeções visuais de objetos. 

A estimulação cognitiva, por sua vez, ocorria por meio de jogos educativos 

que exploravam a imaginação, linguagem, criatividade e aprendizagem de acordo 

com a idade das crianças. Outro fator que pode ser observado na brincadeira é o 

desenvolvimento emocional e da personalidade. Para Falbo et al. (2012), as 

crianças têm diversas razões para brincar, uma delas é o prazer que podem 

usufruir enquanto brincam. Além do prazer, elas também podem exprimir a 

agressividade, dominar a angústia, aumentar as experiências e estabelecer 

contatos sociais. 
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Por conseguinte, nessa fase do desenvolvimento humano são 

estabelecidas as relações de descoberta, da qual faz parte as noções de 

afetividade e sociabilidade (FARIA; WICHR, 2014). A estimulação social e afetiva 

realizava-se com a interação promovida com os colegas, professores e 

extensionistas, em brincadeiras dentro e fora da sala de aula, nas quais eram 

exploradas a integração e adaptação às condições de diferentes meios. Além de 

propiciar o prazer e diversão, as atividades desenvolvem o senso de cooperação, 

competição saudável e de responsabilidade.  

 Ao longo das atividades realizadas pelo projeto ‘PEPPI’ foi perceptível a 

evolução dos extensionistas a respeito da temática de estimulação precoce e 

também do crescimento e desenvolvimento infantil. As atividades propiciaram 

aos discentes a capacidade de enxergar a primeira infância como uma fase de 

extrema importância para o desenvolvimento humano e de compreender que 

tudo o que a criança está submetida é capaz de influenciar de maneira positiva e 

também negativa, principalmente os fatores de risco.  

 Foi notória a aceitação do projeto por parte da comunidade, discentes e 

profissionais que fazem parte de suas atividades, o que acabou por possibilitar a 

sua expansão, tanto em campos de atuação quanto em extensionistas, garantindo 

que mais crianças pudessem ser alcançadas pelas práticas, de modo a obter os 

benefícios que a estimulação precoce oferta.  

 As temáticas apresentadas no projeto possibilitaram a construção de 

variados resumos e relatos de experiências para eventos científicos e também 

culminou na realização do ‘I Workshop em Neuroeducação na Primeira Infância: 

Saúde e Educação para um Crescimento e Desenvolvimento saudáveis’, que foi 

organizado pelos discentes participantes do projeto e que teve a participação de 

profissionais das áreas de saúde e educação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A influência do ambiente no CD da criança é notória e acarretará 

significativas mudanças, sejam elas positivas ou negativas, a depender dos 

estímulos realizados. Assim, ressalta-se a importância de Projeto de Estimulação 

Precoce na Primeira Infância em suas contribuições para o crescimento e 

desenvolvimento infantil, bem como para a disseminação de informações e 

capacitação dos discentes que participam de projeto, tornando-os aptos para a 

realização de estimulação, o que a longo prazo, culminará com profissionais 

melhor preparados para a atuação junto a população, fortalecendo desta forma a 

extensão universitária.  
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